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Declaração da ICOR  

O embargo petrolífero assassino dos EUA contra Cuba 

Embora os revolucionários de todo o mundo estejam actualmente concentrados em 
acompanhar e combater a sangrenta guerra de agressão travada pelos EUA e por Israel 
contra o Irão, não devem perder de vista a grave situação em Cuba. Através de um 
decreto presidencial de Trump, os EUA impuseram um bloqueio total ao abastecimento de 
petróleo e estão a ameaçar qualquer país que tente fornecer petróleo a Cuba com 
pesadas tarifas punitivas. 

Esta provocação dá continuidade à longa história de agressões e bloqueios que o 
imperialismo norte-americano tem levado a cabo desde a vitória da revolução em 1959. 
Mas isto foi agora formalizado no âmbito da Estratégia de Segurança Nacional com o 
«Corolário Trump»[1], imediatamente após o seu anúncio no ataque criminoso à 
Venezuela a 3 de Janeiro. O ataque resultou em mais de 100 mortos e no sequestro do 
presidente Nicolás Maduro e da sua esposa, a deputada Cilia Flores. 

Este ataque bloqueou a Venezuela e colocou o seu petróleo sob controlo imperialista, 
impedindo-a de continuar a abastecer Cuba. 

O imperialismo norte-americano, sob o governo do fascista Trump, está a passar de uma 
guerra comercial para aquilo a que chama «impor a paz através da violência». Ao fazê-lo, 
intervém em Estados soberanos e, em última análise, intensifica a opressão dos povos e 
ameaça-os, particularmente na América Latina e nas Caraíbas, que considera uma 
região-chave na luta pela supremacia com a China. Os conflitos e os pontos de tensão 
estão a aumentar a nível mundial. Isto faz parte da intensificação das contradições 
interimperialistas na luta pela hegemonia. O capitalismo, na sua fase imperialista, já não 
pode existir sem a agressão e a guerra. 

À luz desta grave situação de novas restrições que Cuba enfrenta — as quais já 
conduziram a uma crise humanitária que afeta não só a produção e os transportes, mas 
também a saúde da população —, é necessária a maior solidariedade activa da classe 
trabalhadora internacional e dos povos do mundo. Pois estamos a enfrentar o fascismo 
nos próprios EUA e num número crescente de países, e os perigos de uma nova guerra 
mundial estão a intensificar-se. 

Viva a solidariedade internacionalista! 

O povo cubano não está sozinho! 

Ianques fora da América Latina e do Médio Oriente! 

Não ao fascismo e não à guerra imperialista! 

Contra a barbárie capitalista-imperialista — intensifiquemos a luta pelo socialismo! 

[1] Um aditamento à Doutrina Monroe, que estabelece que os EUA impedirão que 
concorrentes não hemisféricos — particularmente a China e a Rússia — possuam ou 
controlem activos estrategicamente significativos, tais como portos, redes de 
telecomunicações, instalações energéticas, matérias-primas e recursos no Hemisfério 
Ocidental. 



 

Estado de signatários a 19.03.2026. São possíveis mais signatários.  

1. PCPCI   Parti Communiste Proletarien de Côte d'Ivoire (Partido Comunista Proletário 

da Costa do Marfim) 

2. ORC Organisation Révolutionnaire du Congo (Organização Revolucionária do Congo), 

3. UPC-Manidem   Union des Populations du Cameroun - Manifeste National pour 

l’Instauration de la Démocratie (União das Populações dos Camarões – Manifesto 

Nacional pelo Estabelecimento da Democracia) 

4. CPSA (ML)   Partido Comunista da África do Sul (Marxista-Leninista) 

5. PCT   Parti Comuniste du Togo (Partido Comunista do Togo) 

6. NCP (Mashal) Partido Comunista do Nepal (Mashal) 

7. RUFN   Frente Única Revolucionária do Nepal 

8. CPA/ML   Partido Comunista da Austrália (Marxista-Leninista) 

9. БКП   Българска Комунистическа Партия (Partido Comunista da Bulgária) 

10. PR-ByH   Partija Rada - ByH (Partido trabalhista - Bósnia e Herzegovina) 

11. MLPD   Marxistisch-Leninistische Partei Deutschlands (Partido Marxista-Lenininsta da 

Alemanha) 

12. UPML   Union Prolétarienne Marxiste-Léniniste (União Proletária Marxista-Leninista), 

França 

13. BP (NK-T) Bolşevik Parti (Kuzey Kürdistan-Türkiye) (Partido Bolchevique (Norte do 

Curdistão – Turquia) 

14. KOL   Kommunistische Organisation Luxemburg (Organização Comunista do 

Luxemburgo) 

15. RM   Rode Morgen (Amanhecer Vermelho), Países Baixos 

16. UMLP   União Marxista-Leninista Portuguesa 

17. MLGS   Marxistisch-Leninistische Gruppe Schweiz (Grupo Marxista-Leninista da 

Suiça) 

18. TKP-ML Türkiye Komünist Partisi – Marksist-Leninist (Partido Comunista da Turquia – 

Marxista-Leninista) 

19. PCP (independiente) Partido Comunista Paraguaio (independente) 

20. PC (ML)   Partido Comunista (Marxista-Leninista), República Dominicana 

21. PCR-U Partido Comunista Revolucionário do Uruguai 

22. SUCI (C)   Socialist Unity Center of India (Communist) (Centro de Unidade Socialista da 

Índia (Comunista) 

23. Chinese Communists (MLM) Comunistas Chineses (Marxista-Leninista-Maoísta) 

 


